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A VOZ DO BRASIL
Há 83 anos no ar 
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No início do século XIX, o Rio de Janeiro era uma cidade semisselvagem. 
De longe, o relevo e as cores encantavam o viajante; de perto, a sujeira e a 
violência assustavam o visitante.
José só conhecia a perspectiva de quem tinha os pés no chão. Pés 
descalços no chão de terra. Filho de imigrantes portugueses, originários 
da região do Minho, nasceu horas depois que seus pais desembarcaram na 
cidade, nos últimos anos do século XVIII.
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visitas, vãs e breves, que acabaram le-
vando embora a paciência do ourives. 
Foi por essa época, numa noite quase 
manhã, que irrompeu uma acalorada 
discussão entre Antero e José: aquele 
reprovou, com veemência, a vida que 
este vinha levando e ameaçou fazer 
uso de seu poder de pai. José, sim-
plesmente, deu-lhe as costas e cruzou 
a porta da rua. Sequer se deu o traba-
lho de fechá-la.

Antero passou a se dedicar à so-
lidão absoluta do arrependimento e 
de uma vida sem esposa, sem filho, 
sem amigos. Buscou a companhia da 
bebida e os sabores das mulheres, iro-
nicamente, percorrendo os passos do 
filho, talvez a procurá-lo pelas taver-
nas e prostíbulos de uma cidade que 
ele culpava pela própria desgraça. Já 
de cabelos brancos, não suportou, 
por muito tempo, o desgaste de uma 
vida sem freios. Ao pequeno nobre 
português, que saíra de seu superpo-
voado Minho em busca de fortuna, 
coube apenas uma mortalha meio 
branca e uma cova meio pública, na 
qual foi depositado sob chuva, no fi-
nal do dia, por um coveiro apressado 
e de má vontade a quem só interessa-
va voltar para o seu quarto no cortiço.

José não soube da morte do 
pai, sequer sabia que ele ainda exis-
tia. Vivia ocupado levando uma vida 
que caberia melhor a três ou quatro 
pessoas simultaneamente. Passa-
va a maior parte do tempo na Rua 
do Passeio, que se tornara uma das 
principais da cidade desde a chega-
da da Família Real. Lá, fazia de tudo, 
menos passear. Vivia como um semi-
mendigo, realizando, ocasionalmen-
te, pequenos trabalhos, geralmente 
braçais. O velho apelido, Trabuco, 
não lhe cabia mais; chamavam-no, 
agora, de Barão, pois, apesar de 
viver praticamente nas ruas, trazia, 
ainda, sinais de que fora educado. 
Falava como um bom português e 
falava com um português bom. Foi 
essa característica que chamou a 
atenção de um nobre morador do 
número 44, o Conde da Barca. 

Por aqueles dias, a cidade ain-
da vivia o alvoroço da chegada da 
Família Real. Precisava-se de tudo 
para atender e acolher toda aquela 
gente e para realizar todos os tra-
balhos decorrentes da elevação do 
status do Brasil de colônia à parte 

O objetivo da família era seguir 
para Vila Rica, onde o pai pretendia 
se estabelecer como ourives. A pre-
matura morte de sua mulher, porém, 
que entrara em trabalho de parto 
ainda no convés do navio, sob o su-
focante calor do verão carioca, jogou 
Antero para fora da trilha que havia 
traçado. Jamais veria a Estrada Real.

A pressão de ter que cuidar so-
zinho do pequeno José foi demais 
para Antero. Abatido, viúvo, recém-
chegado a uma cidade estranha, 
quente, fétida, doente e mestiça, 
onde a vida corria solta, sem fé, nem 
lei, nem Rei, levou-o, com o passar 
dos anos, a isolar-se cada vez mais, 
dedicando sua vida à sobrevivência 
e à educação do menino.

O Rio de Janeiro, antes da che-
gada da Família Real, não tinha muito 
trabalho para um ourives. Ocasional-
mente, alguém encomendava uma 
aliança de casamento ou uma pe-
quena joia para celebrar um batizado, 
nada mais. Assim, Antero aproveitava 
seu largo tempo livre para ensinar seu 
ofício ao pequeno José. A princípio, o 
menino demonstrou grande capacida-
de de aprender e habilidade em tra-
balhar, ajudando o pai nos trabalhos 
mais valiosos e produzindo algumas 
peças mais simples por si mesmo, mas 
a chegada da adolescência abriu-lhe 
o apetite para outros interesses que o 
mantiveram cada vez mais tempo fora 
de casa e distante do pai.

Antero sentia culpa pela mor-
te de sua esposa, por tê-la arrastado 
para, agora o sabia, uma aventu-
ra louca. Por isso, evitou reagir com 
brutalidade às peripécias de José e 
tentou trazê-lo de volta à retidão com 
palavras sábias e doces. Mas o calor 
da juventude ensurdecera o garoto, 
que, com o tempo, em vez de praticar 
ourivesaria, preferia, cada vez mais, 
dançar lundum nas senzalas da cida-
de. Alguns diziam, ao pé do ouvido, 
que José já tinha filho com uma es-
crava que vendia bolinhos no Arco 
do Teles; outros afirmavam, a boca 
pequena, que José amasiara-se com 
uma bruxa judia que vendia feitiços 
na Rua do Piolho. 

Indiferente às fofocas, José pas-
sava cada vez menos tempo em casa, 
cujo endereço era amplamente co-
nhecido por mulheres e malandros. 
A todo instante, umas e outros faziam 
uso da aldrava à procura do alcunha-
do “José Trabuco”. Eram tantas essas 

de um unido reino: de perucas a 
sapatos, de camas a casas, de es-
cravos a ourives. 

Um dia, enquanto perambulava 
em busca do que fazer, o Barão avis-
tou o Conde, que, pessoalmente, su-
pervisionava um cortejo de escravos 
que levavam caixas, enormes e pesa-
das, para o interior de sua residência. 
“Senhor Conde!”, ousou, ”teria acaso 
Vossa Mercê serventia para este pobre 
patrício?”, mentiu para criar um vín-
culo. Longe de se sentir ofendido com 
a ousadia daquele mendigo, o Con-
de divertiu-se com o familiar sotaque 
português e, principalmente, com o 
jeito fidalgo de falar daquele gajo. “De 
escravos e mendigos estou cheio!”, 
respondeu. “Preciso é de alguém que 
saiba trabalhar metais com a preci-
são de um ourives!”, completou o 
Conde, encarregado da recém-criada 
Impressão Régia, que funcionaria em 
sua residência pelos próximos anos e 
que seria responsável por imprimir to-
dos os atos oficiais do governo. “Pois 
foi Deus que me trouxe à sua ilustre 
presença, meu Senhor”, anunciou o 
Barão, acrescentando com um gesto 
teatral que apontava para o próprio 
peito, “Sou ourives! Faço joias com 
beleza e honestidade”. Ao que o 
Conde respondeu: “Preciso de um 
tipo permanente que saiba fazer tipos 
móveis. Serás tu pessoa desse tipo?”.

Desse diálogo entre nobres, 
pois, por hereditariedade, o Barão 
era, mesmo, Barão, embora já não 
tivesse mais plena consciência dis-
so, a Imprensa Régia contratou seu 
primeiro funcionário no Brasil. A 
habilidade de José em elaborar fi-
ligranas em diminutas peças metáli-
cas foi aproveitada na manutenção 
e na criação dos tipos móveis da pri-
meira impressora do Brasil: o Prelo 
Conde da Barca.

Ironicamente, José foi uma 
espécie de reencarnação de Gu-
temberg, que também era ourives 
e que usara de sua habilidade para 
fabricar os primeiros tipos móveis. 
Assim como a imprensa nasceu para 
o mundo fazendo uso do talento de 
um ourives, a imprensa nasceu para 
o Brasil fazendo uso das habilidades 
de um ourives.

 Esta é uma história de ficção
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PLATAFORMA DE ANÁLISE DE DADOS

Tomada de decisões e estabelecimento de 
políticas públicas embasadas em dados 
têm sido um problema para seu órgão?

Veja  como o cruzamento de informações pode 
contribuir para melhorar a gestão e a produção de informações

 estratégicas de maneira rápida e segura.

Acesse e conheça o GOVDATA

www.govdata.gov.br
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Coruja-buraqueira
(Athene cunicularia)

No Bosque Chico 
Mendes, em nossa 
área verde, atenta 
à nossa presença, a 
pequena coruja se 
posta em guarda de 
seus rebentos.
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